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Indique de forma legível a versão da prova.

Utilize apenas caneta ou esferográfi ca de tinta azul ou preta.

É permitido o uso de calculadora não alfanumérica, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classifi cado.

Para cada resposta, identifi que o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no fi nal do enunciado da prova.
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Nas respostas aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. Escreva, na folha de respostas, o 
número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

Nas respostas aos itens que envolvam a produção de um texto, a classificação tem em conta a organização 
dos conteúdos, a utilização da terminologia específica da disciplina e a integração da informação contida nos 
documentos.

GRUPO I

1. Num dado mês, uma empresa pagou 1000 euros pelo arrendamento de um armazém e pagou prémios de 
produtividade aos trabalhadores no valor total de 5000 euros. Estes pagamentos efetuados pela empresa 
integram-se na atividade económica designada por

 (A) produção.

 (B) repartição dos rendimentos.

 (C) redistribuição dos rendimentos.

 (D) distribuição.

2. O Quadro 1 apresenta dados relativos à população de um dado país, em 2014.

Quadro 1

População total (em milhares de indivíduos) 31 250,0

População desempregada (em milhares de indivíduos) 1 750,0

Taxa de atividade (em %) 70,0

Número de reformados e pensionistas (em milhares de indivíduos) 5 040,0

Os dados apresentados no Quadro 1 permitem-nos afirmar que, em 2014, nesse país,

 (A) o número de indivíduos ativos foi 24 460 milhares.

 (B) o número de indivíduos ativos foi 29 500 milhares.

 (C) a taxa de desemprego foi 5,6%.

 (D) a taxa de desemprego foi 8,0%.
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3. Num dado país, o rendimento disponível médio das famílias foi 21 600 euros, em 2013, e 25 000 euros, 
em 2014. A poupança das famílias foi 5% do seu rendimento disponível médio, em ambos os anos. 
Considerando-se que o coeficiente orçamental das despesas em alimentação foi 11%, em 2013, e 10%, 
em 2014, podemos afirmar que a despesa anual média das famílias em alimentação

 (A) foi 2375 euros, em 2014.

 (B) foi 2500 euros, em 2014.

 (C) foi 2376 euros, em 2013.

 (D) foi 2052 euros, em 2013.

4. Os diretores executivos de uma dada empresa, que, na produção de rebuçados, utiliza apenas capital e 
trabalho, decidiram efetuar um estudo sobre os níveis de produção. Nesse estudo, cujos resultados são 
apresentados no Gráfico 1, consideraram o número de máquinas constante e o número de trabalhadores 
variável. Cada um dos pontos assinalados no gráfico estabelece a relação entre o número de trabalhadores 
e a quantidade de rebuçados produzida por mês.

Gráfico 1

Produção mensal de rebuçados
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Com base nos dados apresentados no Gráfico 1, podemos concluir que, nessa empresa, o valor da 
produtividade marginal

 (A) do trabalho atinge o valor máximo quando a empresa emprega o terceiro trabalhador.

 (B) do trabalho atinge o valor máximo quando a empresa emprega o oitavo trabalhador.

 (C) do quarto trabalhador é superior à produtividade média do trabalho quando a empresa emprega quatro 
trabalhadores.

 (D) do sétimo trabalhador é superior à produtividade média do trabalho quando a empresa emprega sete 
trabalhadores.
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5. Num dado país, as sociedades não financeiras utilizaram notas de banco, emitidas pelo banco central 
desse país, para pagar o imposto sobre o rendimento das empresas. Este tipo de moeda, que apresenta 
como características o curso forçado, decretado pelo Estado, e a inconvertibilidade em metal precioso, a 
taxa fixa, é designado por

 (A) moeda escritural.

 (B) papel-moeda.

 (C) moeda mercadoria.

 (D) moeda eletrónica.

6. Num dado país, em 2014, os mercados do bem X e do bem Y são de concorrência perfeita. O Gráfico 2 
apresenta as curvas da procura e da oferta do bem X. O aumento do preço do bem Y provocou uma 
deslocação da curva da procura do bem X, da posição A para a posição A1.

Gráfico 2

Mercado do bem X 
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Considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar, com base no Gráfico 2, que o bem X e o bem 
Y são

 (A) complementares, pois o aumento do preço do bem Y provocou um aumento da procura do bem X.

 (B) complementares, pois o aumento do preço do bem Y provocou uma diminuição da procura do bem X. 

 (C) substituíveis, pois o aumento do preço do bem Y provocou uma diminuição da procura do bem X.

 (D) substituíveis, pois o aumento do preço do bem Y provocou um aumento da procura do bem X.
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7. O Quadro 2 apresenta os valores dos rendimentos dos fatores de produção, num dado país, em 2014.

Quadro 2

Rendimentos dos fatores de produção
(em milhões de euros)

Salários 18 289

Juros 2 345

Rendas 5 289

Lucros 3 789

Podemos afirmar que o Quadro 2 apresenta, para esse país, em 2014,

 (A) a alteração dos rendimentos do trabalho e do capital.

 (B) o processo de redistribuição do rendimento funcional.

 (C) o conjunto dos rendimentos primários.

 (D) a repartição pessoal dos rendimentos.

8. A Figura 1 apresenta o circuito económico de uma economia, em que estão representados apenas os 
fluxos monetários estabelecidos, num dado ano.

Figura 1

A B 

C Resto do mundo 

Salários e empréstimos
(250 u.m.) 

Prémios de seguros e juros (350 u.m.) 

Despesas 
de consumo 

de bens
(450 u.m.)

Fluxo de
compensação

(100 u.m.)

Fluxo Y 
(100 u.m.)

Salários,
rendas
e lucros

(550 u.m.)

u.m. = unidades monetárias.

Com base na Figura 1, podemos afirmar que, nesse ano,

 (A) o fluxo Y corresponde à quantidade de bens e serviços importados pela economia nacional. 

 (B) o fluxo Y corresponde ao valor das exportações de bens e serviços da economia nacional.

 (C) o agente económico representado pela letra B corresponde às instituições financeiras e apresenta 
recursos inferiores aos empregos.

 (D) o agente económico representado pela letra A corresponde às famílias e apresenta empregos  
inferiores aos recursos.
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9.  Uma empresa produtora de conservas assinou um contrato com uma instituição financeira para a 
utilização de 10 máquinas destinadas à linha de produção de conservas de atum, por um período de  
5 anos. A empresa comprometeu-se a pagar mensalmente 2 000 euros pelo aluguer das máquinas, 
podendo adquiri-las, no final do contrato, pelo valor residual de 15 000 euros.

A empresa de conservas de atum recorreu a uma instituição financeira designada por

 (A) sociedade de capital de risco.

 (B) sociedade de cobertura de risco.

 (C) sociedade de leasing.

 (D) sociedade de factoring.

10. Suponha que, em 2014, numa economia fechada, toda a produção foi realizada apenas por três empresas. 
Considere que não havia existências de quaisquer bens, tanto no início como no final de 2014.

O Quadro 3 apresenta os valores das vendas de cada uma das empresas às restantes empresas e às 
famílias, nesse ano. O total das vendas de cada uma das empresas corresponde à sua produção (em 
milhares de euros).

Quadro 3

Em milhares de euros

              Comprador

Vendedor

Empresa 
produtora 
de cortiça

Empresa 
produtora 
de rolhas

Famílias

Empresa produtora 
de eletricidade 35 65 80

Empresa produtora 
de cortiça — 205 75

Empresa produtora 
de rolhas — — 350

Os dados apresentados permitem-nos afirmar que, em 2014, o Produto dessa economia, calculado pelo 
método

 (A) dos valores acrescentados, foi 505 milhares de euros.

 (B) dos valores acrescentados, foi 325 milhares de euros.

 (C) dos produtos finais, foi 810 milhares de euros.

 (D) dos produtos finais, foi 350 milhares de euros.
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11. Uma empresa, constituída por capitais do país B, explora, há dois anos, gás natural em águas territoriais 
do país A. O valor acrescentado bruto criado na produção de gás natural, por essa empresa, em águas 
territoriais do país A, é contabilizado, pelo Sistema de Contas Nacionais, no PIB do país A.

Esta afirmação é

 (A) falsa, porque a empresa que faz a exploração de gás natural é uma unidade residente no país B.

 (B) falsa, porque as plataformas de exploração de gás natural desta empresa estão localizadas no 
território económico do país B. 

 (C) verdadeira, porque a produção efetuada, no resto do mundo, por residentes no país A corres ponde 
ao valor do PIB desse país.

 (D) verdadeira, porque as águas territoriais do país A fazem parte do território económico desse país.

12. O Quadro 4 apresenta os valores das taxas de câmbio, publicados pelo Banco de Portugal, para o dia 14 
de outubro de 2014. Cada uma dessas taxas expressa a quantidade de moeda estrangeira que pode ser 
trocada por um euro.

Quadro 4

Libra esterlina
do Reino Unido

Iene 
do Japão

Dólar dos Estados 
Unidos da América

0,7945 135,2900 1,2646

Banco de Portugal, in www.bportugal.pt
(adaptado) (consultado em outubro de 2014)

Com base no Quadro 4, podemos afirmar que, 

 (A) com um euro, é possível adquirir menos do que um iene.

 (B) com um euro, é possível adquirir menos do que uma libra.

 (C) com um dólar, é possível adquirir mais do que uma libra.

 (D) com um iene, é possível adquirir mais do que um dólar.

13. Em 2014, as sociedades não financeiras residentes num dado país efetuaram o pagamento de prémios 
de seguros, referentes ao transporte marítimo de mercadorias, no valor de 105 milhões de euros, às 
sociedades financeiras do resto do mundo. Nesse ano e nesse país, este fluxo foi registado 

 (A) a crédito na balança de bens.

 (B) a crédito na balança de serviços.

 (C) a débito na balança de capital.

 (D) a débito na balança corrente.
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14.  Em 2014, num dado país, perante o agravamento da crise económica, o Estado decidiu aumentar em 5% 
o valor dos vencimentos dos funcionários públicos, com o objetivo de estimular o crescimento da procura 
interna. Considerando-se tudo o resto constante, podemos afirmar que o Estado, no âmbito das suas 
funções económicas e sociais, pretendeu, através do uso deste instrumento da 

 (A) política de preços, eliminar uma externalidade.

 (B) política de concorrência, garantir a eficiência económica.

 (C) política monetária, contribuir para a equidade.

 (D) política orçamental, promover a estabilidade macroeconómica.

15. O Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) é classificado como um

 (A) imposto direto, constituindo uma das receitas correntes do Estado.

 (B) imposto direto, constituindo uma das receitas de capital do Estado.

 (C) imposto indireto, constituindo uma das receitas correntes do Estado.

 (D) imposto indireto, constituindo uma das receitas de capital do Estado.

16. Nos processos de integração económica, uma zona de comércio livre distingue-se de uma união 
aduaneira, nomeadamente, pelo facto de

 (A) a união aduaneira, ao contrário da zona de comércio livre, garantir a liberdade de circulação de 
pessoas.

 (B) a união aduaneira, ao contrário da zona de comércio livre, definir uma pauta aduaneira exterior 
comum sobre as mercadorias.

 (C) a zona de comércio livre, ao contrário da união aduaneira, garantir a liberdade de circulação de 
capitais.

 (D) a zona de comércio livre, ao contrário da união aduaneira, definir uma pauta aduaneira exterior 
comum sobre os serviços.

17. No processo de construção da União Europeia, os sucessivos alargamentos possibilitaram, por ordem 
cronológica, a integração

 (A) do Reino Unido, da Hungria e da Grécia.

 (B) da Polónia, da Irlanda e de Portugal.

 (C) do Reino Unido, de Portugal e da Hungria.

 (D) da Polónia, da Irlanda e da Grécia.
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18. O Gráfico 3 apresenta dados relativos às receitas e às despesas públicas totais, em Portugal, 
entre 2011 e 2013. O Gráfico 4 apresenta dados relativos ao défice orçamental na Área do Euro a  
17 Estados-membros, nos mesmos anos.

4,1 

3,6 

2,9 

0,0 

0,5 

1,0 

1,5 

2,0 

2,5 

3,0 

3,5 

4,0 

4,5 

2011 2012 2013

Em
 p

er
ce

nt
ag

em
 

42,6 43,0 

45,2 

50,0 
48,5 

50,1 

38,0 

40,0 

42,0 

44,0 

46,0 

48,0 

50,0 

52,0 

2011 2012 2013 

Em
 p

er
ce

nt
ag

em
 

Receitas públicas totais Despesas públicas totais

Gráfico 4
Défice orçamental na Área do Euro 

a 17 Estados-membros
(em % do PIB)
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Eurostat, in http://ec.europa.eu/eurostat/data/database 
(adaptado) (consultado em outubro de 2014)

Com base nos gráficos 3 e 4, podemos afirmar que, em Portugal, o défice orçamental, em percentagem 
do PIB,

 (A) em 2013, foi maior do que em 2012.

 (B) em 2011, foi menor do que em 2012.

 (C) em 2011, foi superior ao da Área do Euro a 17 Estados-membros.

 (D) em 2013, foi inferior ao da Área do Euro a 17 Estados-membros.
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GRUPO II

1. O Quadro 5 apresenta valores relativos à evolução do Índice de Preços no Consumidor (IPC), total e por 
principais agregados, em Portugal, em 2012 e em 2013. Os Quadros 6 e 7 apresentam, respetivamente, 
dados relativos à evolução do IPC do agregado Bens e do agregado Serviços, por classes, em Portugal, 
nos mesmos anos.

Quadro 5

IPC total e por principais agregados 

Taxa de variação
anual
(em %)

2012 2013

Total 2,8 0,4

Bens 2,5 0,0

Serviços 3,2 1,1
                   

Quadro 6

IPC – classes do agregado Bens

Taxa de variação
anual
(em %)

2012 2013

Bens 2,5 –0,0

Alimentares 3,4 –2,3

Industriais 2,0 –1,5

Quadro 7

IPC – classes do agregado Serviços

Taxa de variação
anual
(em %)

2012 2013

Serviços 3,2 1,1

Serviços relacionados com comunicação 0,5 0,5

Serviços relacionados com habitação 1,6 0,9

Serviços relacionados com transportes 5,1 2,0

Serviços relacionados com recreação e cuidados pessoais 3,3 1,7

Outros serviços 3,7 0,4

Eurostat, in http://ec.europa.eu/eurostat/data/database
(adaptado) (consultado em outubro de 2014)

Explique, com base nos documentos apresentados, a evolução da taxa de inflação, em Portugal, em 2013, 
face a 2012, considerando:

– o comportamento da taxa de variação anual do IPC total;

– o contributo dos principais agregados do IPC para esse comportamento;

–  o contributo das diferentes classes do agregado Bens e do agregado Serviços para o comportamento 
do nível médio de preços de cada um desses agregados do IPC.
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2. Leia o texto que se segue.

Deixar de produzir não significa, necessariamente, abandonar a atividade. Considere uma 
marca de roupa que possui diversas fábricas e que enfrenta uma redução da procura. Por esse 
motivo, pretende deixar de produzir, durante alguns meses, numa das fábricas. Deixando de 
produzir, os custos com matérias-primas seriam eliminados. No entanto, esta fábrica continuaria 
a suportar os custos associados ao pagamento das rendas das instalações e dos salários dos 
seguranças.

Robert S. Pindyck e Daniel L. Rubinfeld, Microeconomia, 
São Paulo, Pearson, 2010, p. 196 (adaptado)

Explique, com base no texto, por que razão a fábrica continua a suportar alguns custos, mesmo quando 
deixa de produzir durante alguns meses.

Comece por identificar os tipos de custos a que o texto se refere.

3.  Leia o texto que se segue.

Considere-se a indústria dos refrigerantes num dado país. Neste sector, há um elevado número 
de pequenas empresas a produzir bens semelhantes, mas não idênticos. Cada produtor tem os 
seus consumidores e, como tal, detém um certo poder de mercado. Uma estrutura do mercado 
deste género partilha características do mercado de concorrência perfeita e do monopólio.

Hal R. Varian, Microeconomia Intermédia, 
Lisboa, Verlag Dashöfer, 2010, p. 449 (adaptado)

Justifique, com base no texto, a detenção de um certo poder de mercado por cada produtor.

Comece por identificar a estrutura do mercado e as duas características dessa estrutura a que o texto se 
refere.

4.  Leia o texto que se segue.

Em 2011, em Portugal, de acordo com o Inquérito às Condições de Vida e Rendimento, após 
transferências sociais do Estado, 17,9% da população residente encontrava-se em risco de 
pobreza1. Sem o contributo de quaisquer transferências sociais do Estado, o mesmo inquérito 
indica que, a serem considerados apenas os rendimentos do trabalho, de capital e de transferências 
privadas, 45,4% da população residente estaria em risco de pobreza, no mesmo ano.

Instituto Nacional de Estatística, 
Anuário Estatístico de Portugal 2012, in www.ine.pt (adaptado)

1  População cujo rendimento equivalente se encontra abaixo do limiar de pobreza, definido como 60% do rendimento 
mediano por adulto.

Explicite, com base no texto, o papel do Estado na redistribuição do rendimento, identificando dois 
instrumentos cujo objetivo seja a promoção dessa redistribuição.
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GRUPO III

1. O Quadro 8 apresenta dados relativos ao Produto Interno Bruto (PIB) e às principais componentes da 
Despesa, em Portugal, em 2003 e em 2013. O Quadro 9 apresenta dados relativos à estrutura do Produto 
Interno Bruto (PIB), em Portugal, nos mesmos anos.

Quadro 8

Produto Interno Bruto e principais componentes da Despesa, em termos nominais

Valores
(em milhões de euros)

Taxa de variação 
2003-2013

(em %)2003 2013

Produto Interno Bruto 143 471,7 165 690,0 15,5

Consumo total1 119 528,5 138 406,4 15,8

Formação bruta de capital2 33 700,3 25 563,9 –24,1

Exportações de bens e serviços 39 630,9 67 353,2 70,0

Importações de bens e serviços 49 388,0 65 633,5 32,9

Quadro 9

Estrutura do Produto Interno Bruto

Peso no total
(em %)

2003 2013

Produto Interno Bruto 100,0 100,0

Consumo total1 83,3 83,5

Formação bruta de capital2 23,5 15,4

Exportações de bens e serviços 27,6 40,7

Importações de bens e serviços 34,4 39,6

Eurostat, in http://ec.europa.eu/eurostat/data/database
(adaptado) (consultado em outubro de 2014)

1  O consumo total corresponde ao consumo privado e ao consumo público. 
2  A formação bruta de capital corresponde ao investimento.

Explique, com base nos documentos apresentados, as alterações verificadas na estrutura do PIB, em 
Portugal, em 2013, face a 2003, considerando:

– a evolução do PIB, em termos nominais;

–  a relação entre a evolução do PIB e a evolução das componentes da procura global;

–  o efeito dessas evoluções na estrutura do PIB.
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2. O Quadro 10 apresenta dados relativos à balança corrente, ao Produto Interno Bruto (PIB) e às exportações 
de bens de um dado país, em 2014.

Quadro 10

Balança corrente, Produto Interno Bruto e exportações de bens, em 2014

Saldo
(em % do PIB)

Balança corrente 0,5

Balança de bens –4,1

Balança de serviços 5,8

Balança de rendimentos –3,5

Balança de transferências correntes 2,3

Valores
(em milhões de euros)

PIB 170 800,0

Exportações de bens 47 653,0

Determine, com base no Quadro 10, a taxa de cobertura das importações de bens pelas exportações de 
bens, desse país, em 2014.

Apresente as fórmulas usadas e os cálculos efetuados.

3. Leia o texto que se segue.

Embora a mão invisível leve os mercados, geralmente, a afetar os recursos de forma eficiente, 
isso nem sempre acontece. Os economistas usam a expressão «falha de mercado» para se 
referirem a uma situação em que o mercado, por si só, não consegue produzir uma afetação 
eficiente de recursos. Uma dessas situações diz respeito ao impacto negativo das ações de uma 
pessoa sobre o bem-estar dos que a rodeiam. Outra situação ocorre quando um produtor ou grupo 
de produtores tem poder de mercado, ou seja, tem capacidade para influenciar significativamente 
os preços de mercado.

N. Gregory Mankiw, Princípios de Macroeconomia, 
São Paulo, Thomson, 2005, p. 11 (adaptado)

Identifique as duas falhas de mercado referidas no texto.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18.  ................................................... (18 × 5 pontos) ....................... 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.  ........................................................................................................... 20 pontos

2.  ........................................................................................................... 15 pontos

3.  ........................................................................................................... 15 pontos

4.  ........................................................................................................... 15 pontos

65 pontos

GRUPO III

1.  ........................................................................................................... 20 pontos

2.  ........................................................................................................... 15 pontos

3.  ........................................................................................................... 10 pontos

45 pontos

 TOTAL ......................................... 200 pontos


